
são poderosamente activas, tanto mais 
activas quanto mais reduzidas. E' pre­
cisamente no emprego das doses infini­
tesimais que a homeopatia difere da 
medicina galénica ou alopatia: no que 
respeita à lei da semelhança, o médico 
alopata contemporâneo cada vez mais 
lhe obedece, sobretudo com o emprego 
sempre crescente das vacinas, pelo qual 
introduzem no organismo os mesmos 
agentes que provocam a doença, e tam­
bém com o emprego de muitas e mui­
tas outras substâncias de acção sinto­
mática. 

E pois no emprego das doses infi­
nitesimais que está a originalidade da 
homeopatia; é aí também que está o 
seu mistério. 

O homeopata prepara as suas doses 
infinitesimais fazendo diluições sucessi­
vas do medicamento, diluições que são 
levadas até um extremo quási inconce­
bível. 

Partindo duma tintura-mãi ( i ) dilui 
uma gota desta em dez gotas de água 
bidestilada. Obtém assim o que chama 
a i . a diluição decimal ou simplesmente: 
i . a decimal. Da i . " decimal toma uma 
gota e dissolve-a em 1 0 gotas de água, 
e obtém a 2 . a decimal; uma gota desta, 
diluída em dez gotas de água dá a 3 . a 

decimal; etc. Tais diluições vão até à 
miléssima, mas as de emprego mais 
comum são as compreendidas entre a 
décima e a quinquagéssima decimal. 
A prática mostra que as diluições são 
tanto mais activas quanto mais eleva­
d a s ; administradas ao organismo sen­
sibilizado pela doença, as altas diluições, 
a 3 o o ° , a 5 o o ° e t c , são mesmo perigo­
sas e só podem ser usadas com muita 
prudência. 

Isto parece inverosímil. É porém um 
facto. 

Suponhamos que pretendemos fazer 

( i ) Solução do medicamento em álcool . 

diluições, ou, como se diz em lingua­
gem homeopática, «dinamizações» ( i ) 
de ácido clorídrico. Partimos duma 
solução-mãi que arbitrariamente fixa­
mos em i grama para 1 0 c. c. de 
água ( 2 ) . 

Há em qgímica uma lei que nos 
diz (3), «em volumes iguais de um gás 
ou vapor, nas mesmas condições de 
pressão e temperatura, há sempre o 
mesmo número de moléculas, seja qual 
fôr a natureza do gás ou do vapor». 
Assim, em 1 c. c. de ácido clorídrico, 
em 1 c. c. de ar, em 1 c. c. de vapor 
de enxofre, e t c , considerados à mesma 
pressão e à mesma temperatura, o 
número de moléculas existentes é igual 
em todos os casos. 

Foi possível calcular este número, 
contar estas moléculas, por mais duma 
dezena de processos diferentes, de re­
sultados sempre concordes. Para a m o -
lécula-grama de qualquer gás ou vapor 
nas condições normais de pressão e 
temperatura (4 ) , este número é de 
6 ,4 X i o 2 3 (5): é o chamado número de 
Avogadro. 

Ora, a molécula-grama do ácido 
clorídrico pesa 3 6 , 5 gramas e portanto, 

em cada grama de HC1 haverá 6 , 4 ^ j 0 " 

moléculas, ou seja, aproximadamente, 

1 , 7 5 X i o 2 2 . 
Portanto, nos 1 0 c. c. da solução-

-mãi de que partimos, há 1 , 7 5 X i o 2 2 

moléculas. Na i . a dinamização haverá 
dez vezes menos moléculas ( 1 , 7 5 X 1 o 2 1 ) ; 

na 2 . a , cem vezes menos ( 1 , 7 5 X i o 2 0 ) , 
e assim sucessivamente. A i o . a só terá, 
nos 1 0 c c. de soluto, 1 7 , 5 x i o 1 2 mo­
léculas de ácido clorídrico; e a 2 0 . a ape-

(1) Es ta palavra já nos revela, como veremos, 
uma parte do mistér io. 

(2} O HG1 é um gás solúvel na água. 
(3) Lei de Avogadro. 
(4) Fixadas arbi t rar iamente em 76o™" de mer­

cúrio e o° cent ígrados. 
(5) 640.000.000.000.000.000.000.000. 


